
O 6S/GCG/N.º 0448/02
João Pessoa, 29 de outubro de 2002

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o, encaminho para apreciação de Vossa
Excelência e seus ilustres pares, Mensagem n.º 025/02, que “Autoriza o
Governador do Estado da Paraíba, através da Companhia Estadual de
Habitação popular - CEHAP - a instrumentalizar a transformação dos
atuais contratos de Promessa de Compra e Venda dos mutuários dos
Conjuntos Mangabeira VIT, em João Pessoa, Raimundo Asfora e Chico
Mendes, em Campina Grande, além de outros a critério da
COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, em
Contratos de Arrendamento Imobiliário Especial com Opção de
Compra, e dá outras providências”.

Atenciosamente,

Excelentíssimo Senhor
GERVÁSIO BONAVIDES MARIZ MAIA
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba
NESTA

PARAIBA



GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

MENSAGEM Nº V2S

João Pessoa,<? de de Zobris de 2002

Senhor Presidente,

Temos a honra de encaminhar a essa Augusta Casa, para
apreciação do Poder Legislativo, Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo,
a COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, a
instrumentalizar a transformação dos atuais Contratos de Promessa de Compra e
Venda dos mutuários dos Conjuntos Mangabeira VII, em João Pessoa, Raimundo
Asfora e Chico Mendes, em Campina Grande, além de outros, a critério daquela
companhia habitacional, em Contratos de Arrendamento Imobiliário Especial,
com Opção de Compra.

A medida pretende solucionar o impasse provocado pela
elevada inadimplência dos contratos celebrados com os compromissários
compradores dos imóveis em causa, cujo montante é representado pelos
seguintes percentuais:

MANGABEIRA VII — 63%
CHICO MENDES — 98%
RAIMUNDO ASFORA —— 78%

Ao Excelentíssimo Senhor
GERVÁSIO MAIA
Presidente da Assembléia Legislativa
NESTA
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O Projeto de Lei em comento visa à dinambSsãs 'dos Fe7)
programas habitacionais, ora desenvolvidos pelo Governo, promovendo” ue" á

ajuste entre os valores das prestações atuais e as condições econômicas dos
mutuários, além de fomentar a arrecadação da sociedade de economia mista, que
possui o Estado da Paraíba como acionista maior.

É de se esclarecer que, em decorrência da transformação dos
contratos, haverá perdas incidentes sobre o saldo devedor e o Fundo de
Compensação de Variações Salariais, perdas estas que devem ser ressarcidas
Junto à entidade financiadora.

Daí a necessidade do Estado assumir o compromisso de
destinar à CEHAP recursos no montante de até R$ 65.465,000,00 (sessenta e
cinco milhões e quatrocentos e sessenta e cinco mil reais), a serem repassados à
Caixa Econômica Federal. Ressalta-se que esse valor não pode ser precisado,
com exatidão, já que, mensalmente, é amortizado junto à Caixa Econômica
Federal, além dos reajustes contratuais subscritos.

Esta previsão está contida no parágrafo segundo, do artigo
2º, do Projeto.

Finalmente, ressaltamos que esses projetos tem como
referencial a concepção de austeridade e desenvolvimento, implantado na atual
administração, processo que tem continuidade e permanência no tempo, com a
adoção de metodologia participativa e descentralizada, modelo de gestão que tem
merecido destaque em todo o País, servindo de exemplo para outras Companhias
de Habitação.

Por último, solicito a Vossa Excelência que o Projeto tenha a
tramitação de urgência, nos termos do art. 64, $ 1º, da Constituição Estadual.

Atenciosamente,

PE é Ó )LoNoGovernado



GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

S /

PROJETO DE LEI N.º 338/04 De de de 2.002

Autoriza o Governador do Estado da Paraíba,
através da Companhia Estadual de Habitação
Popular — CEHAP - a instrumentalizar a
transformação dos atuais Contratos de Promessa
de Compra e Venda dos mutuários dos Conjuntos
Mangabeira VII, em João Pessoa, Raimundo
Asfora e Chico Mendes, em Campina Grande,
além de outros a critério da COMPANHIA
ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR -
CEHAP, em Contratos de Arrendamento
Imobiliário Especial com Opção de Compra, e dá
outras providências:

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, no uso
de suas atribuições constitucionais, faço saber que o Poder Legislativo
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica a CEHAP — Companhia Estadual de Habitação Popular
autorizada a instrumentalizar a transformação dos atuais Contratos de
Promessa de Compra e Venda dos mutuários dos Conjuntos Mangabeira
VII, em João Pessoa, Raimundo Asfora e Chico Mendes, em Campina
Grande, em Contratos de Arrendamento Imobiliário Especial com Opção
de Compra, na forma da Lei Federal nº 10.150, de 21 de dezembro de
2000.

Art. 2º - A transformação dos mencionados contratos deverá ser
celebrada, exclusivamente, entre a Companhia Estadual de Habitação
Popular - CEHAP, e os mutuários, caso estes optem expressamente por
esse procedimento, não prejudicando as obrigações anteriormente,
assumidas entre a companhia habitacional estadual e a CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL - CEF.

Valores Salariais — FOVS.
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$2º O, montantenda dívida será, coberto dedo aumendó de capital d
Companhia, ficando o Estado da Paraíba autorizad a subscrever,emas, * do Foo
valores Vatuais, até R$/65.465.000,00 (sessenta

2

cine milhões e = Pest
quátroce os e sessenta e cinco mil reais) do aumefito proposto na forma
desta Lei.

Art. 3º - O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, no prazo de
60 (sessenta) dias, disciplinando normas contratuais que orientarão a
COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, e os "Es
mutuários dos conjuntos citados no art. 1º dessa Lei, bem como os »
reflexos orçamentários conseqientes da presente Lei.

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Y

NX.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA,
João Pessoa, — de outubro de 2002; 113º da Proclamação da República.
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Governador
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

(o) TIV.

=/ O EMPORARIAS

Registro no Livro de Plenário
Àsfis. 3% sobonº 358/02

Em 30/40/2002
C Unach Maua

Diretor da Div. de Assessoria ao Plenário

Constou no Expediente da Sessão
Ordinária do dia 324 / /0 /2002

Remetido ao Departamento de Assistência
e Controledo Processo Legislativo

Em OÃA / ÁORoo.

Y Mo aos, VEDA O.
Dir. da Divisão de Assessoria ao Plenário

Remetido à S
2

No dia 12002

Departamento de ÁSSisí o A Controle
do Pi Legislátivo

À Comissão de Constituição, Justiça e
Redação para indicação do Relator

Em 1 1/2002

Secretaria Legislativa
Secretário

Publicado no Diário do Poder Legislativo
no dia 1 12001

Secretaria Legislativa
Secretário

Assessoramento Legislativo Técnico

Em f /2002

Secretaria Legislativa
Secretário

Designado como Relator o Deputado

Em f 12002

Deputado
Presidente

Apreciado pela Comissão
No dia 1 1/2002

Parecer
Em iu /

Secretaria Leaislativa

No ato de sua entrada na Assessoriade
Plenárioa Presente Propositura

consta Qo5 Pagina (S).
Em. ÀQ 1/2002.

NA
jd

No ato de sua entrada na Assessoria de
Plenário a Presente Propositura

consta Documento (s)
em anexo.

Em. 12002.

Assessor
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Poder
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deliberação
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alíquota
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contribuição
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art.
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da

Le:
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em
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da
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trimestre
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SFH
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a)
de

0,025%
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e
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por
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desde
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contribuição,
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recursos
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para
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8.036,
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que,
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desta

Le
1.
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prevista

no

inciso

III
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arti

ando-se
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às

instituiç

Enquanto

não
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efetivada

a

primeira

novação
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dívida

do
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o

valor

que
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a
até
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e
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contribuição

tri-
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ões

ta
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Lei.

ção

previs
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ão

será

exigido.
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previsto

no

inciso

III

deste

arti

sabtade

do

FCVS,
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deste

artigo

n

O

valor

da

parcela
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contribuição

a
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se
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2º

deste

artigo

será
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mesmo

índice
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ca-
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LEG.

FEDERAL

—

5095

—

LEX

LEX

5094

—

AL
sº

É

assegurado

aos

promitentes-compradores

de

unidades

habitacio-

nais,

cujas

propostas

de

transferência

de

financiamento

tenham

sido

formalizadas

junto

aos

agentes

financeiros

do

SFH

até

25

de

outubro

de

1996,

o

direito

de

opta-

rem

pela

concretização

da

operação

nas

condições

vigentes

até

a

referida

data.

Art.

21.

Nas

transferências

de

que

trata

o

caput

deste

artigo,

as

institui-

tnciadoras

ficam

dispensadas

da

observância

L

exigências:

,

desde

que

não

haja

desembolso

ad;

das

seguintes

TVAAAAA “OUT

te

máximo

de

financiamento,

imi

e

recursos;

Na

liquidação

antecipada

de

dívida

de

contratos

do

SFH,

inclusive

aquelas

que

forem

efetuadas

com

base

no

saldo

que

remanescer

da

aplicação

do

disposto

nos

$$

1º,

2º
e

3º
do

art.

2º

desta

Lei,

o

comprador

de

imóvel,

cuja

transfe-

Art.

22.

de

preço

de

venda

ou

de

avaliação

do

imóvel

objeto

da

limite

máximo

ência

ipara-se

da

instituição

financiadora,

equ:

ao

mutuário

final,

para

todos

os

efeitos

inerentes

aos

atos

necessários

à

liquidação

e

habilitação

junto

ao

FCVS,

inclusive

quanto

à

possibilidade

de

utilização

de
re-

cursos

de

sua

conta

vinculada

do

FGTS,

em

conformidade

com

o

disposto

no

inciso

VI

do

art.

20

da

Lei

n.

8.036,

de

1990.

1ência

foi

efetuada

sem

a

interven:

rência

is HKWGoxLrÇçoSESESSLogoGdoAS SIOEL IACERA > oLES Roc]S.o33426ERROLaoPrtoSgSE APAE,naE degssooeESSE RSE5 Om MH. OS2, SEG S3OS
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A

condição

de

cessionário

poderá

ser

comprovada

junto

à

instituição

financiadora,

por

intermédio

de

documentos

formalizados

junto

a

Cartórios

de

Re-

gistro

de

Imóveis,

Títulos

e

Documentos,

ou

de

Notas,

onde

se

caracterize

que

a

transferência

do

imóvel

foi

realizada

até

25

de

outubro

de

1996.

sa

Para

os

fins

a
que

se

refere

o

parágrafo

anterior,

poderá

ser

admitida

a

apresentação

dos

seguintes

documentos:

é
31

de

março

$
2º

O

mutuário

do

SFH

que

tenha

firmado

contrato

at.

nt.

5º
com

cláusula

de

cobertura

de

eventuai

res

residuais

s

saldos

devedo

trumento

público

outorgada

até

25

de

outubro

de

1996,

trumento

particular,

com

firma

reconhecida

em

cartório

até

25

de

outubro

de

1996.

,

I
—

contrato

particular

de

cessão

de

direitos

ou

de

promessa

de

compra

e

venda,

com

firma

reconhecida

em

cartório

em

data

anterior

à

liquidação

do

contra-

MoESaEo2ao o-:É bh
a >
ENS=)& E” il2º |No2º:
TARA21

o oo* Roo:ioSoa 4= so
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é
31

de

dezembro

de

ontábil

da

operação,

atualizado

die

da

data

do

último

reajuste

até

a

data

da

liquidaç.

—

contratos

firmados

de

1º

de

janeiro

de

1989

at

enta

por

cento

do

saldo

devedor

cont;

da

data

do

E: À

ço

de

1986

at

—

contratos

firmados

de

1º
de

mar

ssenta

por

cento

do

saldo

devedor

c

Os

contratos

firmados

no

SFH,

sem

cobertura

do

FCVS,

poderão,

a

critério

da

instituição

financiadora,

ser

novados

entre

as

partes,

estabelecendo-se

novas

condições

financeiras

relativas

a

prazo,

taxa

nominal

de

juros,

apólice

de

seguro,

sistema

de

amortização

e

plano

de

reajuste,

preservando-se

para

a

opera-

Art.

23.

ão;

é
31

de

março

de

ão,

atualizado

pro

ão.

ção,

enquanto

existir

saldo

devedor,

a

prerrogativa

de

os

mutuários

utilizarem

os

recursos

da

conta

vinculada

do

FGTS

nas

modalidades

previstas

nos

incisos

V
e

VI

do

art.

20

da

Lei

n.

8.036,

de

1990.

ábil

da

operaç.

a
da

liquidaç

ltimo

reajuste

até

a
dat;

ú

ó-

to

no

Registro

de

Im:

O

contrato

objeto

de

renegociação

será

formalizado

por

ão

ou

arquivamen

A
Lei

n.

8.692,

de

1993,

passa

a

vigorar

com

as

seguintes

alterações:

Parágrafo

único.

meio

de

instrumento

particular

de

aditamento

contratual,

com

força

de

escritura

"Art.

21.

blica,

dispensando-se

registro,

averbaç:

Art.

24.

veis

e
no

Registro

de

Títulos

e

Documentos.

pú

áusu-

á

uais

pelo

FCVS,

poder.

nto

do

montante

equiva-

tegralmente

uti-

qualquer

repasse

para

a

a
no

momento

da

liquida-

,
Que

será

in

,

inexistindo

tecipada

dos

saldos

deve-

ereiro

de

1986,

que

tenham

cl

ertura

de

eventuais

saldos

devedores

resid

ada,

alternativamente,

valor

total

das

mensalid;

,
a

liquidação

an

mediante

o

pagame

ades

vincendas

é
28

de

fev

A

critério

do

mutuário

ra

amortizar

o

saldo

devedor,

contratos

firmados

at

o

seguro

do

SFH,

cuja

cobertura

se

encerr

ntrato.

see”

(NR)

xceção

daquelas

que

envol-

ento

definidos

pela

Lei

n.

8.692

entre

o

mutu

ão:

ência

s
no

âmbito

do

SFH

planos

de

reajustam

;
que

tenham

s

As

transfer:

enquadrados

nos

le

1993

Para

efeito

de

registro

e

averbação

de

contratos

de

financiamen-

tos

para

moradia,

as

taxas

e

emolumentos

serão

cobrados

de

acordo

com

os

$
2º

seguintes

critérios:

,

dquirente

e

árioeoa

tituição

financiadora,

pode-

do

celebradas

i

ins

da

eniência

ro

de

1996,

sem

a

interv

to,-quando

os

contratos

forem

celebrados

no

âmbito

de

programas

custeados

com

recur-

sos

do

FGTS,

compreendidos

ou

não

no

SFH;

l1amen

x
= E= Z
. 2
& te
& E
2 nn
S =)

Cc) 8
p)

izadas

nos

termos

desta

Lei.

la

um

por

cento

sobre

o

valor

do

finance

b)
até

um

por

cento

incidente

sobre

o

valor

do

negócio

jurídico,

incluindo

as

parcelas

financiadas

e
não

financiadas,

nos

demais

contratos

pactuados

no

am

único.
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nciadora,

por

interm

alínea

“e”

do

item

11

do

art.

21

—

Leg.

Fed.,

Nova

Redação

(vide

Decreto

n.

2.954,

de

29-1-1999

1999,

pág.

673)

*NR

alínea

“e”

do

item

II
do

art.

21

—

Leg.

Fed,

ão

(vide

Decreto

n.

2.954,

de

29-1-1999
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

EMENDA SUBSTITUTIVA DE PLENÁRIO

O &$ 2º do Art. 2º do Projeto de Lei nº 938/2002, passa a viger com a
seguinte redação:

“As despesas decorrentes da transformação dos contratos entre os
Mutuários Optantes e CEHAP, serão de responsabilidade do Pod ecutivo”.

Ae besoe ONINANDO DINE
DINIZ

Deputado Estadual

RICARDO COUTINHO |
Deputado Estadual
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Se

EMENDA MODIFICATIVA DE PLENÁRIO

Ao Projeto de Lei nº 938/2002.

Exclua-se os) parágrafo Nº 9) 2º do Artigo 2º do referido projeto e inclua-se o
parágrafo único nos seguintes termos;

“As despesas decorrentes da transformação dos Contratos
entre os Mutuários Optantes e CEHAP, serão de responsabilidade do Poder —

|

Executivo.” |
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

EMENDA AO PROJETO DE LEI Nº 938/2002

Autoriza o Governador do Estado da Paraíba,
da CEHAP e o IPEP — a instrumentalizarem a
transformação dos atuais contratos de Promessa
de Compra e Venda dos Mutuários dos
Conjuntos Mangabeiray/1l, em João Pessoa,
Raimundo —Asfora e Chico Mendes, em
Campina Grande, além de outros a critério da —

CEHAP - em Contratos de Arrendamentos
Imobiliários Especial com Opção de Compra, e
dá outras providencias.

O Projeto de Lei nº 938/02, passa a viger com a seguinte redação:

Art. 1º Ficam a CEHAP — Companhia Estadual de Habitação Popular e Instituto de
Previdência do Estado da Paraíba — IPEP autorizados a instrumentalizarem a

| transformação dos atuais contratos de Promessa de Compra e Venda dos Mutuários
- dos Conjuntos Mangabeirá(TI, em João Pessoa, Raimundo Asfora e Chico Mendes,
"em Campina Grande, alem de outros a critérios da CEHAP, em Contratos de

Arrendamentos Imobiliários Especial com Opção de Compra, nos termos da lei
federal nº 10.150, de 21 de dezembro de 2000.

ESTO
| Parágrafo Único - Ficam assegurados a dos os Mutuários dos Órgãos de que trata o

Caput deste artigo os direitos e vantagens estabelecidos na Lei nº 10.150, de 21 de
dezembro de 2000. Codtrul

9, od
Art. 2º -

A CEHAP e o IPEP ficam autorizados a repactuarem e alongarem as dividas E
oriundas de contrato de financiamento com o Sistema Financeiro de Habitação,nos
termos da Lei Federal nº 10.150, de 21 de dezembro de 2000.

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba,
“Casa de Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 13 de novembro de 2002.

' o k alidos É |ep. Estadual
/ £Val da!
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

MANDATO POPULAR RICARDO COUTINHO

PROJETO DE LEI Nº 938/2002
(Do Governador do Estado)

Autoriza o Governador do Estado da
Paraíba, através da Companhia Estadual
de Habitação Popular - CEHAP - a
instrumentalizar a transformação dos
atuais contratos de Promessa de Compra e
Venda dos Mutuários dos Conjuntos
Mangabeira VII, em João Pessoa,
Raimundo Asfora e Chico Mendes, em
Campina Grande, além de outros a critério
da Companhia Estadual de Habitação
Popular — CEHAP em Contratos de
Arrendamento Imobiliário Especial com
Opção de Compra, e dá outras
providências.

DEPUTADO RICARDO COUTINHO PT

EMENDA Nº TIPO DE EMENDA E
MODIFICATIVA En

O Art. 1º passa a vigorar com a seguinte redação:
Art. 1º - Fica a CEHAP — Companhia Estadual de Habitação Popular
autorizada a instrumentalizar a transformação dos atuais Contratos de
Promessa de Compra e Venda dos mutuários dos Conjuntos Mangabeira
VII, em João Pessoa, Raimundo Asfora e Chico Mendes, em Campina
Grande, além de outros a critério da própria CEHAP, em Contratos de
Arrendamento Imobitáro Fsbecspecial com Opção de Com ra, na fo
Federal n.º 10.150, | :sdszembro de 2000.

|| àe.ola REA?



JUSTIFICATIVA

A presente emenda ao PL 938/2002, do Governo do Estado, visa garantir,
conforme a ementa do referido Projeto de Lei, que outros Contratos
possam a ser incluídos, a critério da própria CEHAP, nos Contratos de
Arrendamento Imobiliário Especial com Opção de Compra.

24RICARDO COUTINHO
Deputado Estadual — PT

RECEBIDO:
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
Ofício nº 134/2002

João Pessoa, 14 de novembro de 2002.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei nº 938/02,
de sua autoria, que “Autoriza o Governador do Estado da Paraíba, através da
Companhia Estadual de Habitação Popular - CEHAP — e do Instituto de Previdência
do Estado da Paraíba - IPEP, a instrumentalizarem a transformação dos atuais
Contratos de Promessa de Compra e Venda dos mutuários dos Conjuntos
Mangabeira VII, em João Pessoa, Raimundo Asfora e Chico Mendes, em Campina
Grande, além de outros a critério da CEHAP, em Contratos de Arrendamento
Imobiliário Especial com Opção de Compra, e dá outras providências”.

Atenciosamente,

AN Es)
GERVÁSIO MAIA

Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor
ANTÔNIO ROBERTO DE SOUSA PAULINO
GOVERNADOR DO ESTADO
NESTA



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

AUTÓGRAFO Nº 128/02
PROJETO DE LEI Nº 938/02

Autoriza o Governador do Estado da Paraíba,
através da Companhia Estadual de Habitação Popular -
CEHAP -— e do Instituto de Previdência do Estado da
Paraíba - IPEP, a instrumentalizarem a transformação
dos atuais Contratos de Promessa de Compra e Venda
dos mutuários dos Conjuntos Mangabeira VII, em João
Pessoa, Raimundo Asfora e Chico Mendes, em Campina
Grande, além de outros a critério da CEHAP, em
Contratos de Arrendamento Imobiliário Especial
com Opção de Compra, e dá outras providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1º Ficam a CEHAP - Companhia Estadual de Habitação Popular e o
Instituto de Previdência do Estado da Paraíba — IPEP, autorizados a
instrumentalizarem a transformação dos atuais Contratos de Promessa de Compra
e Venda dos mutuários dos Conjuntos Mangabeira VII, em João Pessoa, Raimundo
Asfora e Chico Mendes, em Campina Grande, além de outros a critérios da
CEHAP, em Contratos de Arrendamentos Imobiliários Especial com Opção de
Compra, nos termos da Lei Federal nº 10. 150, de 21 de dezembro de 2000.

Parágrafo Único Ficam assegurados aos Mutuários dos órgãos de que trata
o caput deste artigo os direitos e vantagens estabelecidos na Lei Federal nº 10.150,
de 21 de dezembro de 2000.

Art. 2º A CEHAP e olIlPEP ficam autorizados a repactuarem e alongarem
as dívidas dos Mutuários, oriundas de contrato de financiamento com o Sistema
Financeiro de Habitação, nos termos da Lei Federal nº 10.150, de 21 de dezembro
de 2000.

Art. 3º A transformação dos mencionados contratos deverá ser celebrada,
exclusivamente, entre a Companhia Estadual de Habitação Popular —-CEHAP, e os
Mutuários, caso estes optem expressamente por esse procedimento, não
prejudicando as obrigações anteriormente assumidas entre a COMPANHIA
ESTADUAL, HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, e CAIXA ECONOMICA
FEDERAL — CEF. V



8 1º A CEHAP - Companhia Estadual de Habitação Popular contabilizará as
perdas decorrentes da transformação dos contratos, de que trata esta lei,
incidentes sobre o saldo devedor e Fundo de Compensação de Valores Salariais —

FCVS.

$ 2º As despesas decorrentes da transformação dos contratos entre os
Mutuários Optantes e CEHAP, serão de responsabilidade do Poder Executivo.

Art. 4º O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, no prazo de 60
(sessenta) dias disciplinando normas contratuais que orientarão a COMPANHIA
ESTADUAL, DE HABITAÇÃO POPULAR — CEHAP e os Mutuários dos conjuntos
citados no art. 1º desta Lei, bem como os reflexos orçamentários consequentes da
presente Lei.

Art. 5º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa de
Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 14 de novembro de 2002.

fo
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GERVÁSIO MAIA
Presidente
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